
 

 

 

 

De uns tempos pra cá, tornou-se comum ver adolescentes utilizando 

aparelhos dentários. Algo que era caro e impensável nos anos 80 e 90, hoje se 

tornou corriqueiro para as gerações dos anos 00 em diante. 

Porém, apesar de parecer comum, o uso de tais aparelhos demanda uma 

série de cuidados e detalhes que precisam ser analisados, pois cada indivíduo é 

único em suas necessidades, e não devem ser consideradas generalizações: seu 

filho pode não precisar de um aparelho, ou o uso de aparelho ainda não é 

indicado na idade atual da criança, etc. 

Dentre os mais variados fatores que caracterizam a necessidade de uso 

de aparelhos dentários, podemos destacar o desalinhamento entre os dentes, 

dentes encavalados, dentes afastados 

 

 

 

 

Os motivos para usar aparelho dentário podem variar de acordo com 

a idade e necessidades da pessoa. Se você nota que seus dentes não estão 

alinhados, sente problemas de saúde que podem ser ocasionados por problemas 

dentários ou então quer melhorar a estética da sua dentição, talvez seja a hora de 

procurar mais informações sobre o assunto. 

Você precisa usar aparelho dentário pois o tratamento não é somente 

estético, ele auxilia também na melhoria da saúde bucal, pois trabalha para que 

as funções da fala, mastigação e respiração sejam normalizadas. O aparelho 

dentário tem como propósito corrigir o posicionamento dos dentes, para evitar 

problemas futuros com articulação da face, perda dos dentes e doenças na 

gengiva. 

Se você precisa usar aparelho dentário a duração de um tratamento vai 

depender de como estão seus dentes, ou seja, cada caso é um caso. Vários 

fatores podem determinar o tempo de uso, como o tipo de problema ortodôntico, a 

resposta do organismo, o tipo de aparelho e a colaboração do paciente durante o 

tratamento. 

Existem dois tipos de aparelhos: os fixos e os removíveis. O primeiro é 

indicado para tratamentos prolongados, já o segundo para correções mais 

simples. Entre os aparelhos fixos já existem diferentes tecnologias que 

atualmente diversificam as opções de escolha. 



 

 

Definir quando é o momento ideal para se colocar o aparelho ortodôntico 

em crianças é uma tarefa que exige a análise de uma série de fatores. Às vezes, 

os sinais são visíveis: um dente nascendo por cima de outro, uma arcada torta, 

uma mordida desalinhada. Mas nem sempre os problemas bucais das crianças 

estão visíveis aos olhos leigos dos pais. 

Em muitos casos, os problemas infantis surgem com origem muscular, 

tornando impossível a percepção pelos pais e mães. “Nos casos em que se 

identifica um problema muscular, é indicado um tratamento com fonoaudiologia. O 

aparelho entra para resolver os problemas ortodônticos, em um tratamento 

complementar”, diz a odontopediatra Adriana Mazzoni. 

Ela explica que o equilíbrio bucal da criança é atingido quando a língua 

tem a mesma força que o lábio, para que os dentes não fiquem mais para frente 

ou para trás. Uma vez fortalecida a musculatura interna e externa, daí sim é hora 

de escolher qual o aparelho ideal para seu filho. “Em geral, o aparelho móvel 

serve para o crescimento da arcada e corrigir os problemas musculares. Os fixos 

servem apenas para mover o dente que está torto”, aponta. 

A ortodontista Luciana Orsini ressalta que não existe uma idade certa 

para a criança colocar aparelho. “Vai depender do tipo de maloclusão (tipo de 

mordida) de cada um. Talvez a hora mais adequada seja quando todos estiverem 

de acordo. O tratamento de uma criança envolve a família toda. E se os pais não 

aderirem ao tratamento os resultados serão infrutíferos”, destaca. 

 

 


